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Introdução 

A região noroeste do Rio Grande do Sul compõe a maior bacia leiteira do Estado, pelo fato de que a 

produção de leite é uma alternativa no incremento da renda nas propriedades de pequeno e médio 

porte que intercalam a esta a produção de grãos. O manejo adequado de pastagens para ruminantes 

é uma das maneiras mais eficientes de atender as necessidades de um modelo de produção, que 

visam com a alimentação animal a base de pastagens, reduzir os impactos negativos ao ambiente, 

reduzir custos e fornecer alimento de qualidade a população (LENZI, 2003). 

No conjunto das espécies tropicais e perenes encontra-se a grama missioneira gigante, uma 

gramínea proveniente do cruzamento de duas variedades de Axonopus (A. scoparius x A. 

jesuiticus). Esta forrageira tem se destacado por sua adaptação a condições de acidez de solo 

elevada e também a sua alta produtividade, seu cognome gigante se justifica pelo seu porte mais 

elevado (TCACENCO; SOPRANO, 1997). A utilização de espécies forrageiras com boa adaptação 

as características locais, permite um melhor manejo e uma maior estabilidade na produção, 

diminuindo assim os riscos da atividade e seus custos (SANTOS, 2005). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o comportamento produtivo da Grama Missioneira Gigante 

(Axonopus catharinensis Valls), expresso pela duração total do ciclo, número de cortes, rendimento 

de matéria seca de cada corte e rendimento de matéria seca acumulada, no ciclo produtivo 2015/16, 

na região Noroeste do estado e também a qualidade bromatológica da forrageira.   

 

METODOLOGIA 

O estudo foi desenvolvido no  IRDeR (Instituto Regional de Desenvolvimento Rural), pertencente a 

UNIJUÍ. As avaliações foram realizadas entre novembro de 2015 e maio de 2016, em parcelas 

distribuídas aleatoriamente com quatro repetições, seguindo um modelo unifatorial de blocos ao 

acaso. As avaliações de produção de fitomassa foram realizadas levando em consideração a altura 

média do dossel forrageiro, de 0,25m, mantendo um residual de 0,10m. As amostras foram obtidas 

por meio do corte da forrageira, com um quadro metálico de 0,5m2, alocado ao acaso no centro das 

parcelas, onde foi feita a coleta de duas amostras por parcela, sendo que o corte foi feito com 

auxílio de uma de tesoura.  
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As amostras verdes foram pesadas, obtendo-se o valor total de matéria verde existente na parcela. 

De cada uma destas amostras foi retirada uma subamostra, sendo realizada então a homogenização 

de ambas e somente metade da amostra foi separada botanicamente e a outra metade levada à estufa 

de ar forçado a uma temperatura de 650C, até atingir peso constante. Após a secagem até peso 

constante realizou-se a pesagem de toda a subamostra, expressa em kg de matéria seca dos 

componentes da separação botânica. 

Foram determinadas as seguintes variáveis: Matéria Seca Total (MST) em kg ha-1, Matéria Seca 

Foliar (MSF) em kg ha-1, relação folha:colmo e taxa de acúmulo de fitomassa que é calculada 

através da produção de matéria seca em função do número de dias do intervalo entre cortes. 

Determinou-se também a qualidade bromatológica da espécie em cada corte, sendo utilizada a 

amostra que não foi separada botanicamente. Foram determinadas a seguintes variáveis, expressas 

em percentagem: teor de Matéria Seca (MS), Matéria Orgânica (MO), Proteína Bruta (PB), Extrato 

Etéreo (EE), Matéria Mineral (MM), Fibra Bruta (FB) e Fibra em Detergente Neutro (FDN). As 

análises foram realizadas no Laboratório de Bromatologia da UNIJUÍ, Ijuí –RS. As médias dos 

resultados obtidos no estudo foram analisadas pelo método de análise descritiva, e representados 

graficamente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O ciclo de produção da grama missioneira gigante 2015/16 teve início no mês de novembro após a 

roçada de uniformização das parcelas do experimento, sendo que a avaliação da produção de 

forragem iniciou na primeira quinzena de dezembro, sendo realizadas 5 avaliações para estimativa 

de produção de fitomassa ao longo do ciclo, observando sempre a altura igual ou superior a 0,25 m 

e respeitado o residual de 0,10m. As avaliações foram feitas em intervalos que variaram de 25 a 46 

dias, com uma produção média de Matéria Seca de 2541 kg ha-1 (Figura 1). Média superior à 

encontrada por Krahn (2015), em mesmo experimento correspondendo a 1770 kg ha-1 por corte, 

porém com 11 avaliações. Esses valores demonstram a influência do clima no comportamento 

vegetativo de forrageiras perenes, visto que o ciclo naquele ano teve início em outubro. 

No que se refere à proporção entre produção de matéria seca foliar e de colmo (Figura 1), pode-se 

observar que há uma diferença considerável, sendo a produção de lâminas foliares bem superior a 

de colmos, demonstrando a capacidade produtiva da espécie. Segundo Gomide e Gomide (2000), a 

produtividade de gramíneas forrageiras depende da constante emissão de folhas e perfilhos, 

processo importante na restauração do dossel após seu corte ou pastejo, garantindo perenidade à 

forrageira. Além disso, trata-se de um aspecto relevante da qualidade forrageira, tendo em vista que 

as folhas representam a fração de maior digestibilidade da forragem e teores nutricionais. 
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Figura 1. Produção de Matéria Seca Total (MST), Matéria Seca Foliar (MSF) e Matéria Seca do Colmo (MSC) de 

Grama Missioneira Gigante no ciclo produtivo 2015/16. Augusto Pestana, RS (IRDeR/UNIJUÍ, 2016) 

 

 

Miranda (2010) afirma que a disponibilidade de pasto é um dos fatores determinantes para o 

desempenho animal, além de que é desejável também que consumam mais folhas. Nesse sentido, a 

relação entre a produção de folhas, colmo e fração de material senescente (Figura 2) na massa da 

forragem é um importante fator a ser observado. 
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Figura 2. Produção de Folha, Colmo e Material Senescente (MSen) da Grama Missioneira Gigante no ciclo 2015/16. 

Augusto Pestana RS (IRDeR/UNIJUÍ, 2016). 

 

 

No presente estudo a média da relação folha/colmo foi de 2,3:1 (Figura 3), o que significa que para 

cada unidade de colmo há em média 2,3 unidades de folha. Gomes et al. (2015) trabalhando com 

Tífton-85  no Noroeste do Paraná, observaram que a relação folha/colmo não foi afetada pela 

irrigação e decresceu com o aumento das doses de N de 2,65:1 para 1,95:1 de 0 a 60 kg de N há-1. 

Os valores médios de relação folha/colmo na grama missioneira foram superiores aos observados 

naquele trabalho, demonstrando a potencialidade da espécie, mesmo na ausência de adubação e 

irrigação. 

A taxa de acúmulo de matéria seca total, que representa a velocidade de formação de fitomassa, 

variou de 46,9 a 96,4 kg de MS ha-1 dia-1 (Figura 4) sendo que a maior taxa foi registrada no 

último período de avaliação com 25 dias, pode ser justificado pelas temperaturas elevadas para o 

período na região e chuvas regulares. A produção total de MS durante o ciclo foi de 13.084 kg ha-1, 

destes, 7.554 kg ha-1 de lâminas foliares e 4.400 kg ha-1 de colmos (Figura 5), revelando uma 

relativa constância de produção. Tcacenco (1994) relata que cerca de 42% da produção se concentra 

nos meses de verão, por tratar-se de espécie estival, sendo que seu ciclo se encerra com as baixas 

temperaturas e ocorrência das primeiras  geadas. 

 

 
Figura 3. Percentual de produção de folhas e colmos e relação folha:colmo da Grama Missioneira Gigante no ciclo 

produtivo 2015/16. Augusto Pestana, RS. (IRDeR/UNIJUÍ, 2016). 
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Figura 4. Taxa de Acúmulo de Matéria Seca de Laminas Foliares (TAMSLF), do Colmo (TAMSC) e Total (TAMST) 

de Grama Missioneira Gigante. Augusto Pestana RS (IRDeR/UNIJUÍ, 2016). 

 

 

 
Figura 5. Produção de Matéria Seca Total acumulada (MSTa (folha+colmo+material morto)), Matéria Seca de Lâmina 

Foliar acumulada (MSLFa) e Matéria Seca de Colmo acumulada (MSCa) durante o ciclo produtivo da Grama 

Missioneira Gigante. Augusto Pestana- RS, (IRDeR/UNIJUÍ 2016) 
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A qualidade da forragem é determinada pelas características físicas e químicas das plantas, sendo 

que a interação destas com mecanismos de digestão, metabolismo e controle de consumo voluntário 

determinam o nível de consumo e o desempenho animal (REIS et al. 2006). 

Durante o ciclo de produção a forragem proporcionou uma média de 8,7% de PB (Tabela 1), 

variando de 7,47% a 9,41%, sendo valores relativamente baixos, o menor valor verificou-se na 

primeira avaliação, concordando com valores obtidos por Krahn (2015) no mesmo período. 

Contudo, há de se considerar o fato de não ter sido feita adubação nitrogenada. Estudo realizado por 

Miranda (2010) com diferentes doses de N, obteve valores entre 10,4% e 14% de PB.  

No que diz respeito à fração mineral da forragem as porcentagens médias de MO, MM e EE, foram 

90,71%, 9,29% e 1,38% respectivamente, observando-se um pequeno aumento nessas 

concentrações nas últimas avaliações, provavelmente de decorrência do avanço do ciclo da espécie. 

A grama missioneira gigante apresentou neste estudo uma FDN média de 67,19%, valor similar ao 

obtido por Bringhenti (2011) em grama missioneira gigante submetida a pastejo simulado, 

correspondente a  63,8%. Já Soares (2009) obteve teores de 68% de FDN, demonstrando que a 

forrageira apresenta teor relativamente alto. A FDN tem lenta taxa de passagem pelo rúmen além de 

baixa taxa de degradação, por isto, dietas com elevada FDN provocam redução na ingestão de MS 

total em detrimento do enchimento do rúmen prejudicando assim a expressão do potencial de 

produção do animal (KOZLOSKI et al. 2006).  

 

O teor de Fibra em Detergente Ácido (FDA) indica a digestibilidade, pois a esta fração se atribui a 

maior proporção de lignina que corresponde à fração indigestível da fibra, logo, a FDA é um indicar 

do valor energético, quanto menor o teor, maior é o valor nutritivo. Teores de FDA considerados 

bons variam em torno de 30% (CRUZ et al. sd). O teor médio de FDA obtido foi de 34,39%, e 

durante o ciclo produtivo não houve uma variação significativa, o que indica que a forrageira tem 

um bom valor nutritivo e se mantém estável mesmo com o avanço do ciclo. 

 

 
Tabela 1. Análise bromatológica química de Axonopus catharinensis Valls. Augusto Pestana RS (IRDeR/UNIJUÍ, 

2016) 

 

 

Conclusões 
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A grama missioneira gigante apresentou um potencial produtivo que se estende até o outono (maio) 

sendo uma importante característica, por preencher o vazio forrageiro. A produção total de MS foi 

de 13.084 kg ha-1, destes, 7.554 kg ha-1 de lâminas foliares e 4.400 kg ha-1 de colmos, com uma 

produção média por corte de 2.541 kg de MS há-1 ao longo do ciclo. Os teores médios de PB foram 

de 8,7%, e os teores de FDN e FDA de 67,19% e 34,39% respectivamente, revelando ser uma 

espécie de potencial para a região Noroeste do Estado. 
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